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A LEI MORAL E LEI POSITIVA

Vamos estudar nesta aula, as Leis Natural e Positiva. As definimos, então, sendo lei de uma regra de comportamentos promulgada pelas autoridades competentes em vista do bem comum numa sociedade. Segundo a Escritura, temos a Lei Moral que é obra da Sabedoria Divina (instrução paterna), de DEUS que nos prescreve os caminhos do MAL.

Jesus Cristo em pessoa é o caminho da Perfeição, sendo o fim da lei que só Ele ensina e dá a justiça de DEUS. Como diz em (Rm 10, 4-5): “4Porque Cristo é o fim da lei, para justificar todo aquele que crê. 5Ora, Moisés escreve da justiça que vem da lei: O homem que a praticar viverá por ela”. 

Ou seja, se nós procuramos viver essa lei de todo o coração e crermos que Jesus é o caminho da perfeição, estaremos fazendo parte do plano de salvação que Deus tem para todos nós.  Como vimos em Os Novíssimos do Homem e em As Bem-Aventuranças devemos procurar seguir estas leis , pois nelas com elas estaremos nos preparando para a Vida Eterna.

A Lei Natural vem inserida na própria natureza do homem. Em princípio, é conhecida pela reta razão. Porém, nem sempre é fácil conhecer se uma determinada exigência ou pretensão é, ou não, expressão da lei natural. 

Deus fez do homem Sua imagem e semelhança. Assim, se exprime a dignidade da pessoa humana e se constitui a base de seus deveres e de seus direitos fundamentas. Ou seja, Deus permite uma edificação necessária das regras morais para a Lei Civil. A Lei Natural é imutável (o que não se muda), permanente na história. 

A Antiga Lei é o primeiro estágio da Lei Revelada à Moisés por intermédio do Espírito Santo, que são os DEZ MANDAMENTOS (Esdra 7, 6). Essa lei, contém diversas verdades naturalmente acessíveis à RAZÃO. Deus as revelou por que os homens não conseguiam ler ao coração as promessas que Deus tinha com seu povo por intermédio de Moisés. (Rm 10, 19-20): “19E pergunto ainda: Acaso Israel não o compreendeu? Já Moisés lhes havia dito: Eu vos despertarei ciúmes com um povo que não merece este nome; provocar-vos-ei a ira contra uma nação insensata (Dt 32,21). 20E Isaías se abalança a dizer: Fui achado pelos que não me buscavam; manifestei-me aos que não perguntavam por mim (Is 65,1). 21Ao passo que a respeito de Israel ele diz: Todo o dia estendi as minhas mãos a um povo desobediente e teimoso”.
A nova Lei é a Graça do Espírito Santo, recebida pela Fé em Jesus Cristo, operando a caridade e a humildade, conforme podemos ver em 1 Cor 13, 1: “1Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou como o bronze que soa, ou como o címbalo que retine”. 

A Lei Evangélica leva ao pleno cumprimento que ultrapassa e conduz à perfeição da Antiga Lei, as promessas através das Bem-Aventuranças do Reino de Deus, seus Mandamentos através da transformação da fonte de suas ações (Liberdade e Consciência) e conforme Os Novíssimos do Homem. 
Temos uma verdadeira lei, que é o AMOR, uma lei de liberdade e preceitos para comportar os nós evangélicos. Entende-se evangélico aqueles que seguem o  aquilo que nos foi deixado escrito através do Evangelho. Nossos irmãos separados da nossa Igreja, que são conhecidos como CRENTES (se autodenominam evangélicos) são, na verdade,  Protestantes. 

O Amor, de modo especial, favorece igualmente a Santidade da Igreja e os milhares de conselhos que no Evangelho do Senhor nos propõem à observância dos seus discípulos. Comporta também, a opção decisiva entre dois caminhos (seguir ou não as leis) e a prática das palavras do Senhor, que se resume na regra de ouro: 

•“Tudo aquilo, portanto, que quereis que os homens vos façam, fazei-o também a eles, pois esta é a lei e os profetas” (Mt 7, 12).  

• "Tratai os outros como quereis que vos tratem" (Lc 6,31).

•  Lei do Talião: do latim talis = tal. Lei que estabelece um castigo igual ao delito: "Para tal delito, tal castigo". Aparece em Êx 21,23-25; Lv 24,18-21: Dt 19,21. Seu espírito não é o de vingança, mas o de dar aos juízes uma pauta e evitar uma represália sem medida. Dessa forma, a lei, dada numa época primitiva, vai educando. Citando o "olho por olho e dente por dente "(resumo da lei do talião), Jesus ensina e exige o perdão  (Mt 5, 38-42). E você, já está apto a perdoar?
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